TESTE DE AVALIAÇÃO 8º
I

Compreensão do oral
Lenda de Dona Branca

Em Currelos, no concelho de Carregal do Sal, há um antigo castelo quadrangular com janelas ogivais, ao qual o povo chama Castelo de Dona Branca.

Conta a lenda que esta se chamava, de seu nome completo, Dona Branca de Vilhena. Era fidalga e vivia feliz com seu marido no castelo das janelas ogivais até ao dia em que pariu um par de gémeos.

Não podendo acreditar que eram ambos filhos do mesmo pai e, por outro lado, tendo consciência absoluta de não ter conhecido outro homem, Dona Branca entrou em pânico. Que diria de si aquele marido tão amigo? Certamente ia escorraçá-la de casa mais os filhos, ou mandá-la expor no pelourinho para vergonha pública! Não, antes mandar matar uma das crianças e viver em paz o resto da vida!

Mandou chamar um pajem de sua muita confiança, entregou-lhe o menino que nascera em segundo lugar e ordenou que o fizesse desaparecer para todo o sempre. E como prova de que a sua ordem fora executada, disse ao rapaz que lhe trouxesse a língua da criança.

O pajem lá partiu para cumprir a sua ordem, sentindo um nó na garganta e o estômago revolto com a crueldade. Seguia Mondego abaixo quando encontrou o seu senhor e decidiu contar-lhe tudo.

O fidalgo mandou arrancar a língua a um cão e levá-la a Dona Branca, para que descansasse. Depois pegou no menino e foi entregá-lo a um moleiro, muito em segredo, para que o criassem sem que nada lhe faltasse, trazendo-o sempre vestido como andava o irmão.

Passou-se o tempo, e um dia, pela festa do Espírito Santo, o menino do moleiro veio à romaria. O fidalgo, Dona Branca e a outra criança saíram também do seu castelo, para irem à festa. No caminho encontraram-se todos e o fidalgo, apontando a criança que o moleiro trazia em cima do burro, vestida como o seu filho, disse a Dona Branca:

- Ora aqui está um menino que se parece com o nosso! Era digno de viver com ele e de ser  nosso filho!

Dona Branca empalideceu e não disse palavra. Dentro de si estalaram todas as certezas laboriosamente construídas ao longo daqueles anos de remorsos e saudade. Percebendo que o marido sabia de tudo, pegou no menino, levou-o para casa e sentou-o à mesa, onde pela primeira vez comeu coma sua família. Deitou-o depois na cama com o irmão e aconchegou-lhes a roupa.

Era noite fechada quando Dona Branca se aproximou como que distraída de uma das janelas do castelo. Só quando o fidalgo, sentado de costas para as janelas, em frente da lareira, ficou sem resposta a uma sua pergunta, se apercebeu de que Dona Branca desaparecera.

Lá em baixo brilhava ao luar o seu corpo, de costas para a vida.

Dali por diante, todas as noites andava pela margem do Mondego o fantasma branco e brilhante de Dona Branca, penando no local em que mandara afogar o seu filho. Diz-se que a acompanhava o Diabo, branco e brilhante como ala, em forma de mastim.

( In http://www.prof2000.pt/users/sombra/currelos.htm- cons. 25-04-2013)
1. Depois de leres atentamente a lenda, “O castelo de D. Branca” e seleciona a alínea correta para responderes a cada questão:
	1. Em que concelho se passa esta lenda?
a) Alter do Sal.

b) Carregal do Sal.

c) Torres Novas.

d) Torres Vedras.

2. O nome completo de D. Branca era D. Branca
a) de Vilhena.

b) de Massena.

c) de Verbena.

d) de Chalema.

3. Um dia, D. Branca pariu um par de gémeos 
a) que eram lindos como o sol.

b) que choravam noite e dia.

c) que eram muitos diferentes.

d) que eram exatamente iguais.

4. D. Branca decidiu, então,
a) mandar matar um dos bebés.

b) enviá-los para casa de uma tia.

c) contratar um médico falso.

d) Mentir ao marido e dizer que morreram.

5. Ao saber o que se passara, o marido de D. Branca 

a) deu-lhe uma valente tareia.

b) decidiu fingir que nada acontecera.

c) disfarçou-se de mendigo e foi bater à porta do castelo.

d) mandou um pajem arrancar a língua a um cão.
	6. O menino foi criado por

a) um pescador.

b) um moleiro.

c) um alfaiate.

d) um agricultor.

7. Ao ver o menino, D. Branca

a) não o reconheceu.

b) percebeu imediatamente que era o seu filho.

c) ignorou-o.

d) fez-lhe um carinho.

8. D. Branca, de remorsos, decidiu
a) enforcar-se.

b) envenenar-se.

c) atirar-se da janela.

d) atirar-se ao rio.

9. O fantasma de D. Branca passou a ser visto junto ao

a) Mondego.

b) Tejo.

c) Douro.
d) Guadiana.
10. Diz-se que a acompanha, todas as noites,

o Diabo em forma de 

a) boi.

b) lobo.

c) corvo.
d) mastim.




II- Leitura
Lê com atenção o poema que se segue e responde às questões com frases completas:
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	Aquela cativa

Que me tem cativo,

Porque nela vivo

Já não quer que viva.

Eu nunca vi rosa

Em suaves molhos,

Que pera meus olhos

Fosse mais fermosa.

Nem no campo flores,

Nem no céu estrelas

Me parecem belas

Como os meus amores.

Rosto singular,

Olhos sossegados,

Pretos e cansados,

Mas não de matar.

Ua graça viva,

Que neles lhe mora,

Pera ser senhora

De quem é cativa.

Pretos os cabelos,

Onde o povo vão

Perde opinião

Que os louros são belos.

Pretidão de Amor,

Tão doce a figura,

Que a neve lhe jura

Que trocara a cor.

Leda mansidão,

Que o siso acompanha;

Bem parece estranha,

Mas bárbara não.

Presença serena

Que a tormenta amansa;

Nela, enfim, descansa

Toda a minha pena.

Esta é a cativa

Que me tem cativo;

E. pois nela vivo,

É força que viva.                Luís Vaz de Camões


1. O poema que acabaste de ler começa com um jogo de palavras entre cativa/cativo e  vivo/viva.
1.1. Explicita o seu sentido.

2. O eu poético estabelece um paralelo entre a mulher amada e vários elementos da natureza.
2.1. Qual é a conclusão que o sujeito lírico extrai dessa comparação?
3. Assinala a figura de retórica que está na base de toda a caracterização da mulher amada.

4. O sujeito lírico caracteriza a mulher amada.
4.1. Explica o uso da expressão “rosto singular” (v. 13) para caracterizar Bárbara.
5. A descrição de Bárbara é feita através de antíteses. Transcreve uma delas e refere o seu valor expressivo.

6. Justifica a expressão “o povo vão/perde a opinião/ que os louros são belos” (vv.22-24).

7. Explica a intenção da afirmação “bem parece estranha/ mas bárbara não” (vv. 31-32).
8. Faz a análise formal do poema.
III- Gramática
1. Nas frases que se seguem, distingue as que têm uma oração subordinada adjetiva (A) das que possuem uma oração subordinada substantiva (S):

a) O jogo, que acabou muito tarde, foi fraco. _____

b) O homem que assaltou a ourivesaria foi apanhado. _____

c) O Miguel disse que não tinha culpa. _____

d) O polícia perguntou se eu tinha a carta. _____

e) Bárbara, que era escrava, conquistou o coração do poeta. _____

f) Ele confessou que era doido por ela. _____

g) Penso que o culpado foi ele. _____

h) O réu declarou que era inocente das acusações. _____

2. Nas frases que se seguem, coloca as vírgulas onde elas são necessárias, ou seja, no caso de a oração subordinada adjetiva relativa ser explicativa:

a) O comerciante que teve muito prejuízo decidiu fechar a loja.

b) O livro que acabei de ler tem um final triste.

c) O Nuno que acabei de ver passar de carro já se casou.

d) A minha casa onde me sinto muito bem é o meu refúgio.

e) O modo como ele falou deixou-me indignada.

f) A Rita cujo pai é Coronel acabou o curso.

g) O Guilherme que ganhou o concurso da escola vai para a Suíça.

h) O restaurante onde almocei servia muito bem!

3. Divide e classifica as orações presentes nas frases que se seguem:
a) Choveu tanto que me inundou a garagem toda!

b) Como está bom tempo vamos passear.

c) Passei por tua casa para conversarmos.

IV- Produção escrita

Cria um poema, seguindo a exata estrutura do poema de António Mota que te apresento:
Se tu visses o que eu vi
desatavas à gargalhada
uma cobra com doze patas
a comer uma salada.


Se tu visses o que eu vi
desatavas a fugir
uma sardinha a mamar
e um pinto a latir.

Se tu visses o que eu vi
fugias para outro lado
uma gata a tocar guitarra
e um cão a cantar fado.

Se tu visses o que eu vi
ficavas com os cabelos no ar
um porco a dançar uma valsa
e uma lesma a saltitar.

Se tu visses o que eu vi
ficavas de boca aberta
uma cabra com sete rabos
em cima de uma caneca.

Se tu visses o que eu vi
muito havias de rir
comias a sopa toda
e voltavas a repetir.

Atenção: *Antes de redigires o texto, esquematiza, numa folha de rascunho, as ideias que pretendes desenvolver na introdução, no desenvolvimento e na conclusão (planificação);

                   *Tendo em conta a tarefa, redige o texto segundo a tua planificação (textualização);

                   *Segue-se a etapa de revisão, que te permitirá detetar eventuais erros e reformular o texto. Para tal, consulta o conjunto de tópicos que a seguir te apresento:

	Tópicos de revisão da Expressão Escrita
	Sim
	Não

	Respeitei o tema proposto?
	
	

	Estruturei o texto em introdução, desenvolvimento e conclusão?
	
	

	Respeitei as características do tipo de texto solicitado?
	
	

	Selecionei vocabulário adequado e diversificado?
	
	

	Utilizei um nível de linguagem apropriado?
	
	

	Redigi frases corretas e articuladas entre si?
	
	

	Respeitei a ortografia correta das palavras?
	
	

	Respeitei a acentuação correta dos vocábulos?
	
	

	Identifiquei corretamente os parágrafos?
	
	

	A caligrafia é legível e sem rasuras?
	
	


Proposta de correção

I.
1-b; 2-a; 3-c; 4-a; 5-d; 6-b; 7-b; 8-c; 9-a; 10-d
II

1.1 Reparamos que existe um jogo de palavras nos primeiros versos e que fazem alusão ao facto de Bárbara ser uma escrava (“cativa”) que deslumbrou o sujeito poético que, desde que a viu, ficou escravo (“cativo”) do amor que sente por ela. Daí que ele diga que é nela que ele vive, ou seja, pensa nela a todo o momento, e que ela o quer “matar” de amor (“não quer que viva”).

2.1. O sujeito poético conclui que nada na natureza ultrapassa Bárbara na sua enorme beleza, nem “flores”, nem “estrelas” são mais belas que a escrava.
3. Hipérbole.

4.1. Esta expressão remete para a beleza invulgar de Barbara que, sendo negra, não cabia nos cânones de beleza clássica da época, em que preferiam as mulheres de pele clara, olhos azuis e cabelos louros.

5. Por exemplo: “Para ser senhora/ de quem é cativa”- sendo escrava, Bárbara é a dona do coração do sujeito poético (“senhora”).

6. Ao ver a beleza de Bárbara, o povo até muda de opinião sobre a beleza dos cabelos louros, passando a preferir os pretos.

7. O sujeito lírico brinca com o significado do adjetivo “bárbara”, que quer dizer “rude, sem modos”, ou seja, apesar de o seu nome ser Bárbara, a escrava é uma mulher com qualidades como a serenidade e a doçura.

8. O poema é composto por cinco estrofes de oito versos cada, ou seja, cinco oitavas. Os versos são em redondilha menor e o esquema rimático da primeira estrofe é abbacddc, seguindo sempre esta estrutura. Ou seja, a rima é emparelhada e interpolada.

III
1. 
A- a, b, e

S- c, d, f, g, h

2.

Frases que necessitam de vírgulas:

a) O comerciante, que teve muito prejuízo, decidiu fechar a loja.

b) O Nuno, que acabei de ver passar de carro, já se casou.

c) A minha casa, onde me sinto muito bem, é o meu refúgio.

d) A Rita, cujo pai é Coronel, acabou o curso.

e) O Guilherme, que ganhou o concurso da escola, vai para a Suíça.

3.

a) Choveu tanto-or. Subordinante que me inundou a garagem toda!- or. subordinada adverbial consecutiva
b) Como está bom tempo- or. subordinada adverbial causal vamos passear- or. subordinante
c)Passei por tua casa- or. Subordinante para conversarmos. or. subordinada adverbial final
IV
Exemplo:

Se tu visses o que eu vi

deitavas as mãos à cabeça
três patos a jogar à sueca

e um cágado a andar depressa.

Se tu visses o que eu vi

desmaiavas de surpresa

uns ratos a dançar tango

em cima de uma mesa.
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